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    PREFÁCIO




    “To dream oneself more fully into existence”




    Thomas Ogden




    Este livro de Victor de Jesus Santos Costa sobre mulheres que não puderam sonhar a sua existência pode nos ajudar muito a entender a enigmática frase de Ogden presente na epífrase. Poderíamos traduzi-la dizendo que [é preciso] sonhar-se mais plenamente para dentro da existência humana. Mas o que é esse sonhar-se mais plenamente? À primeira vista, tudo leva a crer que é preciso sonhar-se a si mesmo mais plenamente para saborear, para penetrar mais profundamente no mistério e no enigma da própria existência. Além dessa primeira leitura, experimentei radicalizar a ideia, pensando que só é possível existir para si mesmo e entrar, de fato, em uma existência significativa, que tenha vivacidade e seja real, se for possível “sonhar-se a si mesmo”.




    Sonhar-se a si mesmo seria então tornar-se real, enraizado no corpo e em suas memórias sensoriais, habitado por afetos e vivos laços com outras pessoas. Sonhar-se para conter e integrar as formas passionais de amor e ódio, as angústias primitivas, enfim, toda turbulência da vida psíquica, desde os seus primórdios. Ou seja, apropriar-se subjetivamente de sua vida e entrar na existência de forma cada vez mais plena.




    A própria ideia de entrar na existência, entretanto, contém um paradoxo, se pensarmos que a noção de existir contém esse prefixo exit – sair, ir para fora – que evoca, por exemplo, o movimento de uma planta nascendo. Para desabrochar, ela precisa sair do bulbo estreitamente fechado de sua vida em direção ao sol. Ora, o livro de Victor Costa nos mostra que na vida psíquica, a necessidade de se abrir ao mundo externo é ainda mais imperiosa. Não é possível constituir um mundo interno minimamente organizado, entrar nele, habitá-lo, e criar sua própria existência sem ajuda de alguém. Só outra pessoa pode nos dar acesso e entrada em nós mesmos.




    O paradoxo se ilumina quando vemos que não é possível sonhar-se a si mesmo se antes não tivermos sido sonhados por alguém, desde os primórdios da vida. Esta é uma verdade que fica mais transparente a cada página do livro que temos agora em mãos. Aliás, é este, na verdade, o significado da função de espelho da mãe, na constituição do sujeito psíquico. Trata-se da transformação do Penso, logo existo, de Descartes, em: Sou visto, logo existo, de Winnicott. Antes de ter acesso à palavra e aprender a pensar, o sujeito precisa encontrar sua primeira morada existencial no olhar de seus cuidadores; precisa ser reconhecido.




    Esse sou visto, logo existo adquire novas dimensões à luz do livro de Victor, pois o movimento de ser reconhecido, se não foi possível obtê-lo nos primeiros anos de vida, precisará ser encontrado em algum lugar: através de algum dispositivo cultural ou de laços sociais, e entre estes, de modo especial, nas práticas terapêuticas e na psicanálise. Persiste em nós ao longo da vida a busca por decifrar o que em nós é enigmático e se repete de forma demoníaca até fazer algum sentido. Na verdade, essa é uma fome muito intensa: está lá desde o nascimento e a necessidade de ser reconhecido (por parte do outro) não nos deixará jamais.




    É exatamente essa a realidade clínica que Victor encontrou ao atender pacientes psicóticas. E que o levou à hipótese de que os dinamismos inconscientes que não foram sonhados e elaborados em uma geração exercem um peso enigmático sobre a experiência emocional da geração seguinte. E exigem trabalho psíquico por parte dos descendentes, que buscam novas moradas existenciais, lugares onde possam sonhar-se com mais liberdade e mais plenitude.




    Sentir-se, ver-se, escutar-se, ou seja, descobrir-se vivo no turbilhão de afetos contraditórios e altas voltagens emocionais exige sempre ter sido visto, escutado, sentido. Pois não é possível sentir-se, ver-se, escutar-se, senão através da rêverie alheia, de alguém que pôde me sonhar, muito antes que eu sonhasse ser alguém.




    Neste livro vocês vão encontrar um relato ampliado dessas ideias aqui esboçadas. Foi isso, aliás, que levou Victor a entender o funcionamento psicótico como um funcionamento complexo, com dimensões individuais, sociais, familiares, institucionais e coletivas. E depois de anos de trabalho clínico e teórico, ele resolveu escrever seu Mestrado.




    Tive o prazer de orientar o Mestrado de Victor, no Programa de Psicologia Clínica da PUC-SP, e nosso grupo de orientação contou com a presença de um colega sempre presente aos outros, com uma grande abertura a aprender e a compartilhar conosco seu saber e seu não saber, suas questões e seus insights, que vocês são convidados a conhecer neste livro.




    Entretanto, seu trabalho de mestrado começou muito tempo antes da pós-graduação na PUC, junto ao grupo de Pesquisa e Intervenção Precoce em Primeiras Crises de Tipo Psicótico, GIPSI, em Brasília, na UNB. Nesse lugar, cada caso é tratado em terapia individual e familiar e, além disso, as mães de pacientes que tiveram uma primeira crise psicótica são convidadas a entrar em terapia individual. As supervisões clínicas contam com a participação de todos os terapeutas, para que juntos “possam pensar os pensamentos que ainda não puderam ser pensados”. O grupo inclui ainda um terapeuta ocupacional, psiquiatras, um assistente social, psicólogos de diversas abordagens e alunos de graduação de psicologia na qualidade de estagiários clínicos. Dizem que é preciso uma aldeia inteira para cuidar de um recém-nascido. No atendimento à psicose temos uma situação semelhante. Victor expressa a sua gratidão a esse imenso trabalho coletivo, e chega a dizer: “que todos os pacientes e membros do GIPSI são coautores do presente trabalho”.




    Na primeira parte do livro, é narrada a história de atendimento de duas mulheres, mãe e filha, ambas com uma grande incapacidade de sonhar suas experiências afetivas, ou seja, com ausência ou precariedade de rêverie. A partir de tudo que viu e ouviu nesses atendimentos, começou a investigar os efeitos da presença e da ausência da rêverie materna na constituição psíquica e na qualidade dos laços afetivos entre elas.




    Na segunda parte do livro, Victor apresenta a ideia de Bion, de que o aparelho psíquico é fundamentalmente um aparelho para pensar. Ele o faz através da leitura de Ogden e Grotstein que trabalharam intensivamente a obra bioniana e tornaram mais claras as relações entre a rêverie, a capacidade de pensar e a busca de conhecer a verdade de quem somos e do que está acontecendo em nossa vida. Trata-se de uma fome de verdade difícil de saciar e que costuma aumentar à medida que se obtém satisfação.




    Mergulhamos então na teoria bioniana que vai sendo retecida através dessa rede de pensadores. Diante de nós estão Bion, Ogden, Grotstein e Victor, que em diferentes níveis sabem apresentar ideias complexas de forma sintética. A capacidade de ser breve é a alma da inteligência, como diria um poeta inglês: Brevity is the soul of wit.




    Voltando rapidamente a Freud e Klein, Victor indica que nas raízes do pensamento de Bion há uma ideia fundamental: a experiência de ligação afetiva entre pessoas é o terreno originário e a matriz da futura capacidade de pensar e sentir. Pois para Bion a capacidade de pensar está sempre associada à capacidade de sentir, e de sentir cada vez mais plenamente. Bion entende que “simbolizar implica afeto, pois é preciso estar vinculado afetivamente ao objeto ausente para que se crie a oportunidade de pensá-lo”.




    Bem usado por Victor, o artigo de Ogden “Os quatro princípios do funcionamento mental a partir de Bion” nos coloca em contato com a fome de verdade, “a necessidade humana de conhecer a verdade acerca de quem somos e do que acontece em nossas vidas”. Para realizar a imensa tarefa de pensar as experiências afetivas mais perturbadoras, é imprescindível a presença de duas mentes que possam, através de seus vínculos, ir construindo um caminho que é, de fato, interminável. No início da vida, por meio da rêverie, a mãe alimenta o filho com experiências emocionais dotadas de sentido e de pensabilidade, a partir dos vínculos de amor, ódio e conhecimento. Ouçamos a voz do autor ao falar do vínculo de amor:




    “Acredito que posso arriscar uma síntese – aberta e incompleta – dos diferentes vértices psicanalíticos do amor apresentados acima: em certa medida, a identificação da mãe com seu filho é sempre comunicada e, em conjunto, isso proporciona a comunicação e o desenvolvimento da experiencia de “ser” – de estar sendo, de estar vivo, de ser real – do bebê. Em todas as concepções acima de amor – Freud, Klein, Winnicott, Bion e Lacan –, há elementos de desejo de uma plenitude absoluta, de iludir-se para tolerar a dor de não poder ser tudo e ter tudo e da descoberta da inevitável falta e da necessidade de sonhar. Em síntese, o amor pode reunir os elementos de uma existência desejada, sonhada, sentida, castrada, com a capacidade para cuidar e tolerar a violência da vida e pensar seus significados”.




    Um dos pontos altos deste livro é o capítulo sobre a rêverie. Além de fazer um estudo dos três vínculos – Amor, Ódio e Conhecimento –, Victor realiza uma investigação da concepção de rêverie em vários autores, de forma muito esclarecedora e sintética. Entre eles estão André Green, Thomas Ogden, Antonino Ferro, Fred Bush, Elias e Elizabeth da Rocha Barros. Esse capítulo se encerra com uma articulação entre a teoria e os casos clínicos estudados nos primeiros capítulos.




    Nas considerações finais, Victor trabalha os efeitos da falta de rêverie que se transmite entre as gerações, com efeitos muito devastadores, o que é tão gritante nos casos clínicos narrados. Os conteúdos psíquicos não elaborados em uma geração se transferem de forma abrupta aos descendentes, criando tanto obstáculos à construção de vínculos quanto à capacidade de pensar.




    Enfim, esse livro de Victor Costa nos convida a colocar no centro da clínica da psicose a questão da rêverie, dos vínculos afetivos e da apropriação subjetiva da capacidade de pensar. Essas ideias me transportaram, por analogia, ao trabalho de Melanie Klein, que, de qualquer maneira, foi uma influência importante para o pensamento de Bion.




    Ainda que Klein não tenha se dedicado a pensar sobre a rêverie, seu interesse por todas as formas de sofrimento psíquico tornou-a alguém capaz de desenvolver a arte de nutrir o pensamento. Julia Kristeva afirmou a respeito da obra de Klein:




    “...que é daquelas que mais contribuíram para o conhecimento de nosso ser à medida que ele é um mal-estar, sob seus diversos aspectos: esquizofrenia, psicose, depressão, mania, autismo, atrasos e inibições, angústia catastrófica, fragmentação do eu, entre outros. E se não nos fornece chaves mágicas para evitá-lo, ela nos ajuda a dar um acompanhamento ótimo e uma chance de modulação com vistas a um renascimento, talvez”. (Kristeva, 1941/2002, p. 21).




    As palavras de Kristeva se aplicam ao próprio Bion, sobretudo na dimensão da arte de nutrir o pensamento: “A partir de uma ligação amorosa com o lactente, a mãe é capaz de sonhar os pensamentos não sonhados dele, em outras palavras, pela via da rêverie, a mãe alimenta seu filho com experiências emocionais dotadas de sentido e pensabilidade”. Aí está a arte materna de nutrir o pensamento! A nutrição é o gesto de dar sentido e pensabilidade às turbulências confusas, às ambiguidades e ambivalências dessa nebulosa subjetiva que é o mundo afetivo nas origens. Trata-se da arte de responder a uma necessidade tão intensa quanto a fome de alimentos concretos. E, como dizíamos no início, é a necessidade de sonhar-se a si mesmo mais plenamente para saborear, para penetrar mais profundamente no mistério e no enigma da própria existência.




    Por Professora Elisa Maria de Ulhôa Cintra.
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    INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa possui, como um de seus principais elementos, meus quatro anos de experiência clínica como pesquisador clínico no Grupo de Pesquisa e Intervenção Precoce em Primeiras Crises do Tipo Psicótica, GIPSI. Esse grupo é coordenado e supervisionado pelo Prof. Dr. Ileno Izídio da Costa, do departamento de psicologia clínica da Universidade de Brasília. O GIPSI é um grupo clínico-acadêmico fundado em 2003 e oferta terapia para pacientes que vivenciam suas primeiras crises psicóticas. A clínica do GIPSI situa-se no âmbito das intervenções precoces, portanto pacientes com longos históricos de crises psicóticas e internações psiquiátricas são encaminhados para outros serviços por não atenderem à especificidade do grupo. A originalidade do serviço oferecido é o modelo de tratamento: a psicoterapia familiar e a psicoterapia individual são condições necessárias, porém não suficientes, de forma isolada, para a entrada e a manutenção do caso. Logo, para a entrada e permanência, as duas terapias necessitam acontecer de forma concomitante. Isso se dá pela posição teórica do grupo de compreender o funcionamento psicótico como um fenômeno complexo por englobar aspectos individuais, sociais, familiares e institucionais (Costa, 2003).




    Para dar conta de tamanha complexidade clínica, o GIPSI se caracteriza como um grupo multiprofissional. Ao longo de sua história, participaram do grupo profissionais de terapia ocupacional, psiquiatria, assistência social, psicólogos de diversas abordagens e alunos da graduação em psicologia na condição de estagiários clínicos. Discute-se os casos que estão em atendimento duas vezes por semana em grupo. Além dos três terapeutas de cada caso - um responsável pela terapia individual e outros dois responsáveis pela terapia familiar -, os outros membros do grupo também participam das discussões para que todos possam aprender com a experiência dessa laboriosa clínica. As supervisões clínicas são feitas com todos os participantes do grupo com o intuito de auxiliar os terapeutas a pensar seus pensamentos que ainda não foram pensados1 (Bion, 1962a/1994).




    O GIPSI se caracteriza como um grupo de pesquisa. Diversos trabalhos de iniciação científica, mestrado, doutorado, artigos e livros (Costa, 2013, 2014) foram publicados com o intuito de atualizar nossas reflexões e práticas. Martins Ribeiro (2018) esclarece que, ao longo dos anos, estabeleceu-se o acolhimento da crise como o principal objetivo da primeira sessão e, de forma suplementar, a primeira sessão é voltada para a avaliação dos critérios de inclusão, os quais também foram reformulados com o passar do tempo. Outras alterações foram a construção de maior articulação com a rede de saúde mental de Brasília e o entendimento de que a liberação do serviço está vinculada ao modelo de atendimento individual e familiar concomitantes. Em vista disso, entende-se que, quando o paciente se mostra com maior capacidade de pensar e sua família apresenta maior tolerância à alteridade, pode-se encaminhá-lo para outro serviço de terapia para que ele possa consolidar seu processo de amadurecimento psíquico. Isso posto, entendo que esse trabalho se encontra na esteira de outros trabalhos publicados pelo grupo. É, ainda, um esforço e um desafio para minha mente pensar nas experiências que foram vivenciadas no grupo, pelo grupo e com os pacientes. Portanto, considero que todos os pacientes e membros do GIPSI são coautores do presente trabalho.




    Dentro dessas reformulações, houve a oferta de terapia individual para as mães2 de nossos pacientes. Não sem alguma surpresa, percebeu-se que o desenvolvimento psíquico do paciente psicótico3 despertava, em algumas mães, intensas angústias e que a terapia familiar, muitas vezes, não se mostrava uma oferta de cuidado suficiente. Elas começavam a minar o tratamento ou a vivenciar uma crise. Sabe-se, desde Freud (1917/2014), que uma das limitações da análise são os familiares do analisando cujos sintomas estão atrelados aos conflitos de sua família e, em razão disso, muitas vezes eles não hesitam em obstruir o tratamento para preservar seus funcionamentos psíquicos. Costa, Brasil e Zanello (2015) e Martins Ribeiro (2018) relatam experiências de como a terapia de uma mãe de um adolescente psicótico, além de promover ganhos para a paciente, também os promoveu para o filho. Posta essa literatura e a experiência clínica acumulada ao longo do tempo, o GIPSI compreende que o atendimento integrado do paciente identificado e de seus familiares revigora e torna mais complexa a clínica das primeiras crises psicóticas (Costa, 2010).




    Neste trabalho investigou-se a dinâmica intersubjetiva mãe-filha de Adelina e Daniela. Esta era paciente do GIPSI por vivenciar suas primeiras crises psicóticas e Adelina, mãe de Daniela, era minha paciente em virtude de ter vivido intensas angústias relacionadas ao prosseguimento da terapia individual da filha e da terapia familiar. Daniela e sua família foram atendidas por outros três terapeutas e Adelina era atendida individualmente por mim. A escolha do nome das pacientes, Daniela e Adelina, explicita uma de minhas hipóteses clínicas, visto que esses nomes são anagramas. Essa escolha visa ilustrar uma repetição a qual é simultaneamente igual e distinta, assim como os anagramas, que contêm as mesmas letras, porém são palavras diferentes. Conjecturo que aquilo que se repete, no caso Adelina-Daniela, de forma igual, contudo distinta, refere-se às experiências emocionais não-elaboradas comuns e compartilhadas que ultrapassavam a capacidade de sonhar de ambas. A clínica da psicose sempre se mostrou desafiadora e acredito que a pesquisa, apoiada no modelo clínico proposto pelo GIPSI, auxilia na compreensão do que fazemos e do porquê de fazermos e assim contribui para o conhecimento teórico-clínico.




    Minhas reflexões encontram-se no âmbito das transmissões psíquicas entre as gerações e são apoiadas em Figueiredo (2014):




    as situações traumáticas de uma geração – principalmente quando muitos radicais e impossíveis de uma elaboração suficiente por quem as viveu diretamente – quase sempre vão exigir os trabalhos criativos das gerações seguintes [...] Nessa medida, nossa existência não é apenas coletiva, como é necessariamente histórica: vivemos inseridos em tradições e não poderíamos existir fora delas, pois boa parte dos trabalhos psíquicos inconscientes se dá neste plano, o das transmissões transgeracionais. (p. 159, grifos acrescentados)




    A partir do postulado acima, da consideração de que a capacidade de rêverie materna possui grande influência no desenvolvimento do psiquismo da criança (Bion, 1962a/1994) e do apontamento de Ogden (1996) sobre Bion não ter escrito profundamente sobre como a rêverie é vivenciada pela mãe e sobre como a constituição psíquica particular dela interferiria nesse processo, investiguei qual foi o papel da rêverie materna ou da precariedade dela no estabelecimento dessa relação e quais foram os fatores transgeracionais que a influenciaram. O objetivo de pesquisa é a busca por uma maior compreensão sobre o papel da rêverie materna ou a precariedade dela na relação entre mãe e filho(a) na qual ambos possuem histórico de crises psicóticas. Para tal, criei a seguinte hipótese clínica-teórica: aquilo que não foi sonhado pelas gerações anteriores pode contribuir para o sofrimento psíquico da geração atual e exige trabalho psíquico por parte dela.




    A primeira parte deste livro é composta por dois capítulos dedicados ao caso Adelina-Daniela. Há uma breve introdução do caso com o intuito de elucidar o leitor, de antemão, alguns aspectos do material clínico, que compreendo serem importantes para a apreciação dos capítulos, oriundos das discussões na supervisão em grupo do GIPSI e da terapia familiar. Seguiremos, então, ao primeiro capítulo que contempla o caso Adelina, paciente atendida individualmente por mim e mãe de Daniela, e o segundo capítulo é dedicado ao caso Daniela, paciente identificada e atendida por outra terapeuta membro do grupo.




    O material clínico foi ficcionalizado com o intuito de salvaguardar o sigilo conforme as diretrizes éticas presentes na Resolução CONEP 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, na Resolução CNS/MS 510/2016 e no Regimento dos Comitês de Ética em Pesquisa da PUC-SP. Essa pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética na data 22/06/2021, número do parecer: 4.798.267 e CAEE: 45174221.6.0000.5482.




    O material clínico foi preservado, apesar da ficcionalização, em razão de as experiências vivenciadas em conjunto com a paciente e na discussão do caso durante a supervisão em grupo não se limitarem à qualidade factual dos acontecimentos relatados pela paciente, estando atrelada a realidade vivida e experienciada no setting. Conforme sugerido por Bion (1967a/1994), a psicanálise se ocupa da experiência não-sensorial, uma vez que, por exemplo, a angústia não possui cor, forma ou cheiro. Por essa perspectiva, o relato do material clínico é compreendido como uma formulação verbal a respeito de uma experiência emocional, dessa maneira, antes de comprometer-se com o factual, o compromisso do relato é com a comunicação das experiências emocionais que ocorreram no setting.




    A segunda parte do livro destina-se ao marco teórico e foi dividida em três capítulos e, ao final de cada capítulo teórico, haverá comentários clínicos que articulam a teoria do respectivo capítulo com o caso Adelina-Daniela. A obra de Wilfred R. Bion é o fio condutor deste trabalho. Ogden (2014a) sugere que é possível separar a obra de Bion em dois períodos distintos, o primeiro período abrange todos os trabalhos até “O aprender com a experiência” de 1962, já o segundo período contempla as obras de Bion a partir de “Elementos de Psicanálise” de 1963 e possui como maior expoente a obra “Atenção e Interpretação” de 1970. Este trabalho situa-se na teoria sobre o pensar, portanto as obras de Bion apreciadas foram “Estudos psicanalíticos revisados45” de 1967 e “O aprender com a experiência”.




    Os principais autores trabalhados foram Bion e Ogden. Wilfred Ruprecht Bion foi um psicanalista britânico nascido na Índia, filho de um funcionário da coroa britânica. Aos oito anos, mudou-se para a Inglaterra para estudar, experiência que o marcou profundamente em razão de encontrar-se separado de seus pais e de sua terra natal; aos dezenove anos, voluntariou-se para lutar na Primeira Guerra Mundial e foi condecorado com o DSO (Distinguished Service Order) e a Legião de honra, contudo o recebimento das condecorações foi cercado de ambivalências (Vermote, 2019). Bion analisou-se com Melanie Klein entre 1945 e 1953 e foi aceito como membro da Sociedade Psicanalítica Britânica em 1950, da qual foi presidente de 1962 a 1965. Faleceu aos 82 anos de idade em 1979.




    Figueiredo (2014) coloca que Bion foi um autor que criou uma obra original dentro do seio psicanalítico, entretanto sem renegar Freud e Klein. Na década de 50, Bion escreveu sobre a teoria de grupos, depois voltou-se à clínica dos pacientes psicóticos, sendo que esses trabalhos, apesar de sua incontestável originalidade, são marcados pelo pensamento kleiniano. Já na década de 60, há o início de diversas publicações altamente originais a partir da publicação de “O aprender com a experiência” de 1962. Os escritos de Bion contribuíram para o enriquecimento do pensamento psicanalítico e deram novos rumos a ele. Cabe destacar que a obra bioniana se mostra complexa e aberta a diferentes leituras e compreensões, de modo que, no decorrer desse trabalho, será apresentada apenas uma leitura possível, dentre várias, dos textos do psicanalista britânico.




    Thomas H. Ogden, um dos autores mais citados na psicanálise contemporânea nos últimos vinte anos, é reconhecidamente um brilhante leitor e tradutor da obra de Bion (Busch, 2019). Ogden é um analista americano, nascido em 1946, que fez sua formação psicanalítica no Instituto de Psicanálise do Norte da Califórnia. A obra de Ogden é marcada pelo seu talento para a escrita, seu interesse pela literatura e sua grande compreensão da obra de diversos psicanalistas (Calich & Luz, 2010). Os escritos de Ogden foram acolhidos em um lugar privilegiado em razão de sua leitura criativa e transmatricial da obra de Bion (Figueiredo & Coelho Júnior, 2018) e em virtude do destaque que o conceito de rêverie possui em seu pensamento. Também, gostaria de colocar que recorri, de maneira pontual, a importantes autores tais como Antonino Ferro, James Grotstein, André Green, Luís Cláudio Figueiredo, Elias Rocha Barros, entre outros.




    No capítulo um, concentrei-me em “O aprender com a experiência” (Bion, 1962b) com o intuito de explanar sobre o processo de desenvolvimento do aparelho de pensar. Além de Ogden, escolhi Grotstein para me acompanhar durante a escrita desse capítulo. Utilizei o artigo “Os quatro princípios do funcionamento mental a partir de Bion” escrito por Ogden (2019) como estrutura para a apresentação da teoria sobre o pensar de Bion.




    Todos os quatro princípios serão apresentados e, em especial, o quarto princípio foi destacado por abarcar o processo de sonhar e estar intimamente ligado à rêverie, conceito central deste trabalho. Também me apoiei na obra “Um facho de intensa escuridão: O legado de Wilfred Bion à Psicanálise” de Grotstein (2010). Escolhi-a por entender que a leitura de Grotstein da obra de Bion destaca a relação entre o sonhar e a verdade, em outras palavras, ele discorre, de maneira aprofundada, sobre a conexão entre o conhecer a verdade contida na realidade de quem somos e do que está acontecendo em nossas vidas e o sonhar, importante função psíquica que promove transformações de elementos perceptivos brutos em elementos psíquicos.




    O segundo capítulo foi dedicado ao funcionamento psicótico. Ele foi fruto da articulação entre o capítulo dedicado à teoria do sonhar de Bion em “O sonhar restaurado”, escrito pelo psicanalista brasileiro Tales Ab’Saber, com os artigos presentes no livro “Estudos Psicanalíticos Revisados” (Bion, 1967b/1994). Ab’Saber (2005) discute a teoria do sonhar a partir dos textos escritos por Bion na década de 50 ao seguir a intuição bioniana das falhas oníricas presentes nos pacientes psicóticos. Destaquei a ideia de que o não-sonhar psicótico produz uma antimatéria psíquica:




    Neste sentido, a específica “simbolização” que é vivência de coisa-em-si do psicótico, produtora de alucinação e paralisação, e não de sonhos ou pensamentos em seus movimentos sobre o ser ou o mundo, pode ser caracterizada como a produção ativa de uma “antimatéria psíquica”, aquela que com sua presença anula a constituição do continente simbólico que pode incluir em si mesmo o conflito, busca anular as forças constitutivas mesmas do sonhar. (Ab’Saber, 2005, p.75)




    O terceiro capítulo foi dedicado ao conceito de rêverie. Bion (1962b) definiu rêverie como “o estado de mente de abertura a qualquer “objeto” oriundo do objeto amado e é, portanto, a capacidade de recepção das identificações projetivas infantis” (p.36). Nesse trecho, Bion descreve a relação mãe-bebê: o infans, incapaz de experienciar seus afetos e de pensar seus pensamentos, expulsa partes do self na qualidade de um “grito de socorro”, isto é, o bebê faz uso da identificação projetiva, e esse clamor é atendido pela mãe por meio da rêverie (Cintra & Figueiredo, 2004). Todavia, Bion pouco escreveu sobre a rêverie ao longo de sua obra e coube a outros psicanalistas a tarefa de versar sobre essa importante função psíquica (Ribeiro, no prelo). Em vista disso, esse capítulo se propõe a explorar diferentes aspectos da rêverie elucidados por diversos analistas com o intuito de traçar um panorama desse conceito, sem almejar esgotá-lo.




    Ao final de cada capítulo teórico, há meus comentários clínicos, compreendidos, por Ribeiro (no prelo), como um exercício metaforizante de aproximação entre os conceitos e os dados clínicos. Essa autora aponta que os conceitos e as teorias, quando articulados com a clínica, realizam a promoção de um diálogo que se mantém sempre aberto e complexo. Almejei, a partir do diálogo entre a teoria de cada capítulo e o caso clínico Adelina-Daniela, construir cogitações e perguntas com o potencial de expandir nossa compreensão a respeito do material clínico.




    A terceira e última parte é constituída por algumas cogitações. Esse capítulo consiste em uma retomada de todos os comentários clínicos apresentados ao longo do livro sob o vértice da transmissão psíquica entre as gerações. Não tive a pretensão de esgotar questões ou de responder de forma definitiva. Como nos lembra Bion (1976/2017) ao citar Blanchot: “A resposta é a doença, o infortúnio, da pergunta” (p. 19) e almejei, antes de tudo, formular questões e reflexões que possam iluminar a dinâmica intersubjetiva mãe-filha vivida por Adelina e Daniela. Dessa maneira, espero que minhas considerações auxiliem o leitor a ter novos pensamentos em relação à clínica da psicose e sobre a relação mãe-filho(a).




    




    

      

        1 Será melhor apresentado, no primeiro capítulo teórico deste livro, a concepção teórica de que os pensamentos são anteriores à capacidade de pensar e que, diversas vezes, a mente humana busca outras mentes com o intuito de auxiliá-la a pensar seus pensamentos que ainda não foram pensados.


      




      

        2 Durante meus quatros anos de permanência no grupo, surgiram apenas dois casos individuais de pais dos pacientes identificados e eles foram atendidos por outros terapeutas. À vista disso, em razão da pesquisa ser baseada na minha experiência clínica, não será discutida a relação entre o pai e o filho psicótico. No entanto, saliento a importância de pesquisas que busquem refletir sobre a dinâmica de tais relações.


      




      

        3 Paciente psicótico: refiro-me às pessoas nas quais há o predomínio da parte psicótica da personalidade sobre a parte não-psicótica da personalidade, de acordo com Bion (1957/1994).


      




      

        4 O título original da obra “Estudos psicanalíticos revisados” é “Second Thoughts”. Compartilho com Salvitti (2004) a opinião de que uma tradução do título mais adequada seria “Repensando” ou “Estudos psicanalíticos revisitados”, uma vez que o significado da expressão “second thoughts” está mais próximo do ato de pensar melhor ou de repensar do que uma revisão.


      




      

        5 O livro “Estudos psicanalíticos revisados” consiste em uma compilação de artigos escritos por Bion entre 1950 e 1962 acrescidos de comentários feitos por ele em 1967, portanto, esses artigos se enquadram no primeiro período da obra bioniana.
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